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Em CrisE, CitriCultorEs rECEbEm 
AjudA do GovErno dE r$ 50 mi

Leilão visa auxiliar 
produtores de 
laranja quando
o valor estiver 
abaixo do mínimo 

Na tarde de ontem, o 
governo federal 
divulgou que dispo-

nibilizará R$ 50 milhões 
para a realização de leilões 
públicos de equalização dos 
preços da laranja. De acordo 
com informações do presi-
dente da Associação Brasi-
leira de Citricultores (Asso-
citrus), Flávio Viegas, o lei-
lão já acontece na próxima 
quinta-feira, dia 10.

A Portaria Interministe-
rial nº 641, foi publicada no 
Diário Oficial da União 
(DOU) na quinta-feira (3), 
que define os critérios para 
subvenção nos arremates de 
laranja (in natura) durante a 
safra 2014/2015.

“A crise na citricultura 
acontece desde 1994, há 20 
anos, o número de citriculto-
res a cada ano tem caído 
consideravelmente e essa 
ajuda do governo vem para 
complementar o preço do 
produtor. Essa verba estabe-

KArlA sibro

dA rEportAGEm loCAl

K CRISE

lece o preço mínimo de R$ 
11,45, a caixa com 40,8 kg, 
que ao nosso ver ainda é 
baixo, mas vai poder atender 
os pequenos e médios produ-
tores mais vulneráveis”, afir-
ma Viegas.

Os leilões serão realiza-
dos pela Companhia Nacio-
nal de Abastecimento 
(Conab), que utilizará como 
mecanismos de apoio à 
comercialização o Prêmio 
Equalizador Pago ao Produ-
tor (Pepro) e o Prêmio de 
Escoamento de Produtos 
(Pep). A diferença entre as 
duas modalidades está em 
quem participa como arre-
matante dos prêmios. No 
Pep, os participantes são os 
beneficiadores, agroindús-
trias e comerciantes e, no 
Pepro, produtores e coopera-
tivas.

Ainda de acordo com Vie-
gas, os citricultores interes-
sados em participarem do 
leilão devem procurar a 
Associtrus o mais rápido 
possível. “Na Associação 
eles serão informados quais 
são os procedimentos ade-
quados para participarem do 
leilão”, considera.

LEILÃO
Na data da realização do 

PREÇO mínimo da caixa da laranja é de R$ 11,45, caixa com 40,8 kg

Alunos dE mEstrAdo E 
doutorAdo tErão dirEito 
Ao FinAnCiAmEnto

Antes da 
determinação, 
apenas os estudantes 
de graduação 
tinham o direito 

O Ministério da Edu-
cação e Cultura 
(MEC) divulgou 

ontem que os alunos de cur-
sos de mestrado, doutorado e 
educação profissional de 
nível médio 
também pode-
rão pagar as 
mensalidades 
dos estudos 
através do 
Fundo de 
Financiamento 
Estudantil, o Fies. Antes da 
determinação, apenas os 
estudantes de graduação 
tinham o direito de recorrer 

GuilhErmE brussi
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K ESTUDOS

ao financiamento.
Mesmo com as mudanças, 

por enquanto nem todas as 
instituições de ensino pode-
rão se inscrever para aderir 
ao Fies. Nesta primeira fase, 
só serão aprovadas as insti-
tuições de ensino privadas 
que tiverem os cursos bem 
avaliados pelo MEC. Os 
estudantes interessados só 
vão poder se inscrever após 
esta primeira fase ser conclu-
ída, mas nenhuma data ainda 
foi definida pelo ministério.

De acordo 
com a divulga-
ção, as novas 
determinações 
devem benefi-
ciar em torno 
de 31 mil pes-
soas em mais 

600 programas de mestrado e 
doutorado. O financiamento 
não atenderá os cursos de 
pós-graduação e ensino à dis-

tância. Alunos já contempla-
dos com bolsas da Capes 
pelo Programa de Suporte à 
Pós-Graduação de Institui-
ções de Ensino Particulares 
(Prosup) não poderão solici-
tar o financiamento.

FINANCIAMENTO
Através do Fundo de 

Financiamento Estudantil 
(Fies), durante todo o perío-
do de realização do curso, o 
estudante deve pagar a cada 
três meses, o valor máximo 
de R$ 50, referente ao paga-
mento de juros incidentes 
sobre o financiamento.

Após a conclusão do 
curso, o estudante terá 18 
meses de carência para 
recompor seu orçamento. 
Encerrado este período, o 
saldo devedor do estudante 
será parcelado em até três 
vezes o período financiado do 
curso, acrescido de 12 meses.

POR ENQUANTO nem todas as instituições de ensino poderão se inscrever para aderir ao 
Fies

jhon hArlEy FAlA sobrE 
ChiCo XAviEr Em pAlEstrA 
no sEmEAdor

Harley é 
autor 
da biografia 
de Chico Xavier, 
O Voo da Garça

Em comemoração aos 
20 anos do Semeador, 
o escritor, expositor e 

biógrafo de Chico Xavier, Jhon 
Harley vem para Catanduva 
para uma palestra em que fala-
rá dos 21 anos em que viveu 
com Chico Xavier e acompa-
nhou o dia-a-dia. A palestra 
será realizada às 20 horas, com 
autógrafo e bate-papo. A entra-
da é gratuita.

Autor de O Voo da Garça – 
Chico Xavier em Pedro Leo-
poldo de 1910 a 1959, Harley 
fala sobre a vida de Chico na 
cidade em que nasceu até 
momentos antes dele se estabe-
lecer em Uberaba (MG). “É 
um Pedro Leopoldinense falan-
do de outro Pedro Leopoldi-
nense”, explica.

De acordo com Jhon Har-
ley, nesta noite está programa-
do passar quatro objetivos pre-
sentes do livro. “Humanidade. 
Chico deu tanto sentido a 
humanidade e foi considerado 
especial, mas ele chorava, 
sofria e sonhava. Ele era um 
típico mineiro, que gostava de 
uma boa prosa”, relembra. 
Harley também conta que quer 
contar a história na visão de 
uma pessoa que cresceu e 
morou na mesma cidade que 
Chico. “Durante a obra pesqui-
sei documentos e corrigi infor-
mações importantes e históri-
cas na vida de Chico”, comple-
ta.

A publicação do livro foi 
em comemoração aos 10 anos 
da morte de Chico Xavier, que 
faleceu em 30 de junho de 
2002, aos 92 anos, data que 
coincidia com a conquista do 
Penta da Seleção Brasileira na 
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K PALESTRA

Copa do Mundo daquele 
mesmo ano. Harley tem como 
objetivo realizar uma trilogia. 
“Quero escrever uma trilogia 
sobre a vida de Chico. Vou falar 
por onde ele andou em Minas 
Gerais e encerrar a trilogia 
sobre a influência dele no país 
inteiro”, conta. “Ele conheceu 
apenas quatro estados, sempre 
ficou mais entre o Centro-Oes-
te e o Sudeste e ficou famoso 
por onde passou, que o país 
inteiro ficou sabendo de sua 
existência. Chico, ao mesmo 
tempo em que não dizia nada, 
dizia tudo e encantou os brasi-
leiros, independentemente das 
crenças”, completa.

20 ANOS
O presidente do Semeador, 

Ricardo Pinfildi, contou que a 
vinda do biógrafo faz parte da 
comemoração anual dos 20 
anos. “Durante todos os meses 
recebemos palestrantes e neste 
mês estamos fazendo uma pro-
gramação especial. Com a 
vinda de Jhon Harley relem-
bramos os 12 anos da desen-
carnação de Chico Xavier”, 
explica.

Pinfildi conheceu Jhon Har-
ley em Votuporanga há dois 
anos, durante o 5º encontro de 

Amigos de Chico Xavier. 
“Naquele ano infelizmente não 
deu como trazê-lo, mas neste 
ano com ele fazendo uma série 
de palestras sobre Chico 
Xavier, Catanduva é uma das 
cidades que recebe a palestra 
de Harley”.

O Semeador realiza diver-
sas atividades de serviços 
sociais e ensinamentos da dou-
trina Espiritual. Entre os traba-
lhos de destaque estão a evan-
gelização infantil, atendimento 
fraterno, cursos de estudos da 
doutrina, atendimento psicoló-
gico e médico (o local tem um 
posto da Prefeitura, o que via-
biliza o atendimento) e atendi-
mento social, com distribuição 
de sopa e cestas básicas a famí-
lias carentes.

“A nossa maior contribui-
ção é a divulgação do Espiritis-
mo por meio das palestras, isso 
é o diferencial do Semeador”, 
conclui. Para a manutenção do 
centro espírita são realizados 
almoços e pizzas e às sextas-
-feiras um grupo de senhoras 
produzem pães e massas para 
comercializar na comunidade.

O Semeador está localizado 
na rua Nações Unidas, 1130. 
Informações pelo telefone 
3521-5442.

HARLEY,  que conviveu 21 anos ao lado de Chico Xavier, 
vem a Catanduva

As datas de 
inscrições
ainda não
foram definidas 
pelo MEC

leilão, o participante deverá 
estar adimplente junto ao 
Cadastro Informativo de 
Créditos Não Quitados do 
Setor Público Federal 
(Cadin) e possuir cadastro 
em situação regular no Siste-
ma de Cadastramento Unifi-

cado de Fornecedores 
(Sicaf). 

O prazo de comprovação 
de venda da laranja pelo pro-
dutor rural e pela cooperativa 
de produtores é de até 35 dias 
corridos da data da realização 
do arremates. 

O prazo limite para a com-
provação da operação para 
fins de recebimento do prê-
mio será de até 120 dias cor-
ridos, contados após a data 
limite estabelecida para a 
venda da laranja em cada lei-
lão.

SERVIÇO
A Associtrus (Associação 

Brasileira de Citricultores) 
está localizada na rua Coro-
nel Conrado Caldeira, 391, 
no centro de Bebedouro. O 
telefone para mais informa-
ções é (17) 3343-5180.


